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Introdução 
 
O Programa de Ação do Instituto das Comunidades Educativas - ICE para 2021 reflete o contexto 
pandémico do Covid 19, marcado pela incerteza e pelos constrangimentos à intervenção e 
participação cívica nos moldes tradicionais. 
 
As restrições de circulação, interação no terreno e contacto presencial, o regime das aulas à distância 
e o acentuar do encerramento das escolas e instituições públicas nos seus utilizadores diretos 
aumentaram o isolamento e insegurança de crianças, famílias, profissionais e serviços locais, tornando 
mais precárias as condições de suporte comunitário. Repensar a escola e os processos educativos, 
bem como a vulnerabilidade dos processos de intervenção cívica e de participação democrática em 
contextos de imprevisibilidade e vulnerabilidade tornou-se uma urgência. 
 
Assim, o Programa de Ação do ICE para 2021 propõe-se dar continuidade aos projetos e dinâmicas 
plurianuais em curso, recriando a sua intencionalidade, metodologias e ferramentas. Procura-se 
mobilizar o património de intervenção, reflexão e produção de conhecimento para a identificação e 
concretização de estratégias de resposta a tensões e desafios, que adquiriram particular destaque no 
contexto da pandemia: presencial/distância, escolar/familiar, trabalho/lazer, saúde/bem-
estar/cuidar. 
 
Potenciando a experiência acumulada e a cultura de desenvolvimento de projetos de intervenção 
educativa e sociocomunitária, especialmente em contextos periféricos (rurais e urbanos) e social e 
economicamente vulneráveis, propomos uma intervenção em torno de três eixos: 
 

- Formação, apoio e partilha de saberes, práticas, recursos e ferramentas, promovendo a 
flexibilização curricular e a inovação pedagógica, entendendo a tecnologia como um meio e 
não um fim; a centralidade da escola como um espaço de educação coletiva e de 
aprendizagens formais e informais; a necessidade de garantir aos profissionais da educação a 
segurança, a confiança e a motivação necessárias para inovarem em contextos desafiadores. 
- Comunidades de aprendizagem e de convivência (professores, crianças e jovens famílias) 
em perspetiva intergeracional, intercultural e de educação inclusiva - Educação em cenários 
de imprevisibilidade: transformar obstáculos em recursos, nomeadamente, através do 
reforço das dimensões da ludicidade, da cooperação e da solidariedade, da sociabilidade e da 
convivialidade (intercultural, intergeracional e, de um modo geral, entre práticas e espaços 
educativos formais e não-formais), e também através do reforço da relação entre a escola e 
as famílias, entre a escola e as instituições locais, entre tempos de lazer e de trabalho, 
enquanto eixos de desenvolvimento de sociedades e escolas mais inclusivas. 
- Educação em tempo de Covid e pós Covid19: pensar e agir em cenários de imprevisibilidade 

 
Reafirma-se como elemento distintivo do ICE o compromisso com a densificação da democracia 
comunicativa, designadamente entre crianças e jovens, famílias, professores, e técnicos, definindo a 
intervenção não em função dos “públicos”, mas pelo modo como intervém, num processo de 
conscientização crítica. 
 
Com a situação de pandemia, os recursos e ferramentas foram reorientadas para o b-learning, com a 
produção e divulgação de conteúdos virtuais, de suporte a atividades canceladas presencialmente, à 
formação e utilização à distância. 



 O ICE mantém como âmbito geográfico da intervenção o território nacional, com polos na AML a 
partir da Península de Setúbal, na região norte a partir do eixo Braga/Porto, no Alentejo Litoral a partir 
de Santiago do Cacém. Esta dimensão geográfica é também trabalhada pela interação nas redes e 
plataformas interassociativas, de que são exemplos a participação e animação nos grupos de trabalho 
da ANIMAR, Plataforma das ONGs, ou parcerias com diversas entidades públicas, académicas e 
associativas em torno de projetos alargados. 
 
Mantemos igualmente a intervenção internacional, no âmbito europeu a partir de projetos ERASMUS 
e/ou parcerias com associações de França, Alemanha e Galiza. Com os PALOPs continuarão as 
parcerias e contactos regulares com o Brasil (Recife, Maceió, Bahia e São Paulo), designadamente no 
âmbito da educação de infância, sobretudo através das parcerias ICE com o CIEC- U. Minho, tal como 
o apoio a projetos acadêmicos de pós-graduação de estudantes. 
 
No plano interno da associação, o mandato dos órgãos sociais do ICE concluiu-se em dezembro de 
2020, pelo que no início de 2021 se organizará o processo eleitoral para o novo mandato de quatro 
anos, justificando-se a transição para o primeiro semestre pelos constrangimentos do novo 
confinamento anunciado. 
 
1.Intervenção 
 
1.1 Projetos e dinâmicas plurianuais em curso  
 
Em 2021 prossegue a intervenção plurianual em curso, designadamente, entre outros e de forma 
sucinta: 

● SIGA 2.0 – Setúbal Interinstitucional Gera Ação, parceria financiada no âmbito do CLDS4G, 
sob coordenação da SEIES, com intervenção na União das Freguesias de Setúbal, União de 
Freguesias de Azeitão; Freguesia de Gâmbia Pontes e Alto da Guerra, Freguesia do Sado, e 
Bairros abaixo da Praça de Portugal na Freguesia de São Sebastião. O projeto (2020- 2023) 
teve início em setembro de 2020, sendo o ICE responsável pelas dinâmicas educativas com 
envolvimento de escolas e com as famílias. 
 
● Quinta de Educação e Ambiente e Ambiente, na Reserva Natural das Lagoas de Santo André 
e da Sancha e viabilizada pela parceria construída entre o Instituto das Comunidades 
Educativas, o Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, a Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém e a Junta de Freguesia de Santo André. 
Prevê-se a continuação das dinâmicas pré-existentes, envolvendo crianças, educadores e 
professores do pré-escolar e do 1º ciclo estruturadas nas Aulas de campo e Campo de férias 
nas interrupções letivas da Páscoa e Verão, num protocolo específico com a Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém, embora condicionadas em função das restrições previsíveis em função 
de confinamentos e medidas securitárias. 
Aposta na publicação do segundo volume da edição Dicas da Quinta, como um recurso 
educativo, dando visibilidade ao trabalho já desenvolvido, refletindo os processos de 
produção de conhecimentos e aprendizagens das crianças e professores participantes, 
refletindo estratégias, experiências e sugestões de trabalho em torno do património local, 
material e imaterial, transversais a todo o currículo. 
 
● CENTURIUM – Projeto Educativo e Plataforma de Flexibilização Curricular. 
Utilizando como porta de entrada a história e património romano na região e em concreto a 
difusão e prática de diversos jogos romanos de tabuleiro, o projeto continua a decorrer em 
articulação com as Câmaras Municipais de Braga, Gondomar, Lousada, Vizela, Póvoa do 



Lanhoso e em escolas do Porto, Maia, Matosinhos, Gaia, Esposende, Póvoa de Varzim, Vieira 
do Minho, Espinho e S João da Madeira. 
 
Em 2020/21 acentuou-se a modalidade de formação b-learning de capacitação de professores 
em todos os grupos de docência, para aplicação em sala de aula, em momentos curriculares. 
 
Em 2021 aprofundar-se-á a dimensão de interação com as famílias através das crianças, 
mantendo os momentos de difusão e partilha com a cidade/comunidades em versões online 
de encontros e torneios. 
 
Na continuidade de novas portas de entrada e parcerias construídas ainda no ano transato, 
prevê-se a organização e/ou consolidação da chamada Academia Social Centurium, incluindo 
o Centurium Incluir+ (Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva), Centuirum no meu Bairro 
(Enguardas), Centurium na AFB (Ass. Futebol de Braga), Centurium e os avós (Museu D. Diogo 
de Sousa), Centurium in Vactiones, proposta de atividades de férias para crianças 
institucionalizadas. 
  
● Projetos/dinâmicas locais / regionais / nacionais, aprofundando parcerias institucionais e 
de ação com a participação do ICE, dos quais se destacam: 
 

- PROJETO FAAZ, Ferramentas Ambientais de A a Z, em parceria com as Associações 
Flor de Murta e K-Evolution (Setúbal); 
- Projetos de Mediação Leitora (Braga): 

- Plano Local de Leitura 2020/2027 – Município de Braga / U. Minho / Centro 
de Investigação em Estudos da Criança (CIEC) 
- Projeto LER+ Projeto de Integração: “Eu, Tu e o Mundo”, no TEIP AE Dr. 
Francisco Sanches – Rede de Bibliotecas Escolares / Ministério da Educação 
(2019/2021) – leitura em voz alta e dinamização das sessões; 1.º ano do 
projeto no terreno 
- Promoção e Mediação do Livro e da Leitura – Barrigada de Histórias / Leituras 
em Voz Alta / Barrigada Digital com correspondência à janela   

- INCLUD-ED, iniciativa da DGE com o CREA da Universidade de Barcelona, onde 
participamos: 

-Tertúlias Literárias Dialógicas 
- Grupos Interativos 
- Formação de Professores 
- Formação de Familiares: neste âmbito decorrem em articulação com o 
projeto REEI (Rede de Escolas de Educação Intercultural) da Aga Khan: 

- Desenvolvimento da competência comunicacional utilizando 
ferramentas tecnológicas - COMUNICAR COM AS TIC 
- Desenvolvimento da competência de comunicação em português - 
COMUNICAR EM PORTUGUÊS 

- Ensinar e Aprender Português, em parceria com CIEC, UMinho, Escola de Psicologia, 
PNPSE, Ler+, Edubox, Lusoinfo, ESE Porto 

Recurso educativo estruturado e inovador, apoiado no uso das Tecnologias de 
Informação e de Comunicação, considerando o currículo do Português para o 
1.º ciclo do Ensino Básico, os princípios que enquadram os Modelos Multinível 
consagrados no Decreto-Lei n.º 54, de 8 de julho de 2018, e os resultados da 
investigação científica sobre o ensino da leitura e da escrita e sobre a 
intervenção nas dificuldades nestas competências 



- TERRA de DIREITOS – parceria com a FEC – Fundação Fé e Cooperação 
(promotora), decorrendo ainda em 2021 a continuação da difusão (Setúbal); 

  
No âmbito da Interculturalidade: 

- Parceria com a AMUCIP – Associação para o Desenvolvimento das Mulheres Ciganas 
Portuguesas e com a Divisão de Educação Setúbal: encontros e formação de 
professores temáticos (presenciais ou on-line) 
- Maio Diálogo Intercultural e Mundos ao Largo, em parceria com a Câmara 
Municipal de Setúbal conjuntamente com associações e comunidades imigrantes; 
- XXIV Feira de Projetos Educativos da Moita com a comunidade educativa e a Câmara 
Municipal da Moita, presencial ou online. 
- Projeto REEI – Rede de Escolas de Educação Intercultural com a Fundação Aga Khan, 
para apoio à flexibilização curricular e à diferenciação pedagógica; 

  
No domínio da Intergeracionalidade, as dinâmicas informais de mobilização dos “maiores” 
em interação com o grupo EnvelheSeres  e o grupo IN2SET:Envelhecimento Ativo e Qualidade 
de Vida (Setúbal); 

- GPI (Grande e Pequenos em Interação) –parceria com a Câmara Municipal de 
Setúbal (coord.), instituições de idosos e escolas /Agrupamento de Escolas 
Animação de Tertúlias, reforço de dinâmicas de intergeracionalidade em interação 
com Rádio Miúdos, construção e visibilidade política e pública às preocupações e 
reivindicações dos maiores como afirmação cidadã específica, combatendo o 
isolamento e vulnerabilidade acrescidos com as situações de confinamento. 
 

Participação em redes e estruturas locais, nacionais e interassociativas 
 
Reforço e aprofundamento das parcerias existentes, quer no âmbito da participação e 
representatividade em órgãos e entidades locais, com escolas/agrupamentos, universidades 
e centros de formação, entidades públicas, autarquias, movimento associativo: 

- Moita e Setúbal, no âmbito da Educação e Direitos Sociais, designadamente com a 
participação nos respetivos Conselhos Locais de Ação Social – CLAS e NECLAS 
(Diagnóstico Social e Plano de Ação para Setúbal); 
-Santiago do Cacém, no Conselho Municipal de Educação; 
- Participação em dinâmicas de partilha, produção e disseminação de conhecimentos 
e experiências e suporte à definição de políticas públicas, de que é exemplo a 
participação na rede ANIMAR, com a integração nos Grupos de trabalho comunidades 
ciganas, educação, cidadania e desenvolvimento; seniores: (pareceres/ 
documentação específica). 
- Participação em seminários, encontros e webinares temáticos. 
 

1.2. Novos Projetos 
 
Em 2020 a pandemia Covid 19 acentuou a urgência de repensar a educação, levando-nos a mobilizar 
o património de intervenção ICE para a organização de estratégias e respostas a desafios a um novo 
contexto de vulnerabilidade e isolamento, com tensões acrescidas entre presencial/distância, 
escolar/familiar, trabalho/lazer, saúde/bem-estar/cuidar. 
 
Assim, propomos para 2021: 
 
● 3R- Resistir, Reinventar, Recriar – Do longe Fazer Perto. 
  



Projeto de investigação/ação, a construir durante o primeiro trimestre, fortemente articulado 
com o terreno, que procura aprender com as circunstâncias e dar visibilidade aos contextos 
de intervenção e refletir e produzir estratégias de intervenção para uma educação humanista, 
a propósito do atual contexto de pandemia e das medidas de confinamento e da escola à 
distância. Na construção deste projeto procurar-se-ão as parcerias institucionais e de suporte 
à ação necessárias para a sua viabilização. 
  
Prevista uma organização em 3 eixos: 

- Recolha de informação e produção de dados considerando a diversidade de 
contextos educativos e territórios (autarquias, bibliotecas, associações, 
agrupamentos, etc), através de entrevistas exploratórias, inquérito, focus groups e 
uma Linha de escuta ativa entre docentes/pares “Confinados mas não isolados “ 
- Formação em diferentes tipologias: Webinário Educação e Criatividade em Tempo 
de Pandemia, com ciclos de seminários creditados como ações de curta duração; 
trabalho de focus grupo. 

 
1.3 Relações internacionais 
  
Prosseguir a participação do ICE nas parcerias e dinâmicas transnacionais no espaço europeu, 
refletindo e procurando alternativas à impossibilidade de trabalho e encontro presencial: 
  

- Escola de Circo alemã Radieschen Circus e o TEIP Agrupamento de Escolas Francisco Sanches 
(Braga). 
- Escola portuguesa-alemã - Associação TJFBG (Berlin), em torno da interculturalidade. 
- "Virtual exchange  between educators and/or teachers from Portugal, France and Germany", 
parceria com a Francas (França) tjfbg (Alemanha) e ICE (Portugal), envolvendo jovens, 
adolescentes, professores e educadores, de forma presencial ou à distância, na medida das 
possibilidades. 
-Participação no programa de formação de formadores e implementação no terreno do 
INCLUD-ED - Comunidades de Aprendizagem - DGE / Universidade de Barcelona e CREA. 
Projeto: “Support to address school failure and drop out in educational areas of priority 
intervention (TEIP) in Portugal”. (Braga) 

 
Prosseguirá a procura de novas parcerias no âmbito do Programa ERASMUS +. 
 
Com os países de língua oficial portuguesa daremos continuidade aos contactos e colaborações com 
dinâmicas e movimentos associativos formais e informais, destacando-se: 

- Participação na Comissão Organizadora do Simpósio Luso-Afro-Brasileiro de 
Educação de Infância (Portugal, presencial ou on-line) 
- Continuação do acompanhamento de pós-graduados de Cabo Verde e Brasil inscritos 
na FPCE-UP e no IE-UM, a participação pontual de colaboradores do ICE em cursos em 
universidades do Brasil. 
- Partilha de experiências em webinares e colaboração em projetos de investigação, 
designadamente no Grupo de Estudos da Transdisciplinaridade, da Infância e da 
Juventude – GETIJ – Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRP) e com o grupo 
de pesquisa ERÊ da UFBA da Bahia e com o Gepeci, da UFAL, Maceió. 

  
2. Formação 
 
Reforçar o CPDF – Centro de Formação Comunidades Educativas, como dispositivo estratégico e 
recurso / mecanismo de reflexão e acompanhamento da intervenção ICE, potenciando as dinâmicas 



existentes, promovendo comunidades de aprendizagem e produção de conhecimento, contribuindo 
para a mobilização de professores enquanto formandos participantes e não como sujeitos passivos. 
 
Manter a oferta já creditada: 

- CENTURIUM – Formação de Professores no âmbito do projeto Jogos romanos de tabuleiro/ 
plataforma de flexibilização curricular, inclusão e trabalho com a comunidade: ação acreditada 
e em curso em Centros de Formação do Minho e Área Metropolitana do Porto; 
- Literacias e cidadania na era digital; 
- Ambiente e Cidadania – módulo creditado em articulação com espaços de formação informal 
ao longo do ano dos professores e educadores envolvidos em dinâmicas afins (Alentejo Litoral 
e Setúbal) 
- Ações de curta duração e formação em curso. 

 
Organizar e acreditar em 2021 formação associada ao novo projeto 3R- Resistir, Reinventar Recriar – 
Do longe Fazer Perto, nas modalidades que melhor se adequem a um registo de escuta ativa entre 
pares e de ecoformação, induzindo a produção de conhecimento pela reflexão e partilha de 
experiências, mobilizando os professores como formandos participantes: ciclos de webinares e focus 
grupo, se necessário com parcerias com outros centros de formação. 
 
 Organizar e acreditar o Módulo de formação sobre a escola pública e o projeto da criança, integrando 
as modalidades Círculo de Estudos e Oficina, a decorrer no Minho (Braga), Alentejo Litoral e Península 
de Setúbal (início em setembro/outubro 2021). 
  
3. Recursos e Sustentabilidade 
 
Os constrangimentos decorrentes da pandemia forçaram o ICE a encontrar alternativas de 
intervenção e de organização quotidiana do trabalho nos regimes presencial e à distância, 
prejudicando momentos públicos de divulgação e mobilização de ativismos e visibilidade institucional. 
 
O teletrabalho, que se pressupõe continuar a ser necessário e maioritário em 2021, também dificulta 
a mobilização de voluntariado pontual em tarefas quotidianas de suporte ao funcionamento da 
atividade associativa, obrigando a um reforço dos meios informáticos e à autoformação no domínio 
da literacia digital, nem sempre compatíveis com os meios financeiros mobilizáveis para esta 
dimensão. 
  
Para a concretização deste plano o ICE conta com o ativismo e solidariedade dos seus associados e 
com a continuidade dos apoios e financiamentos obtidos e com a procura de novas alternativas e que 
a seguir, sucintamente, se referem: 

-Manter o apoio às instalações /sede da Câmara Municipal de Setúbal; 
- Insistir na coleta das cotas de associados; 
-Investir na campanha de consignação de 0,05 de IRS; 
- Financiamento no âmbito do CLDS 4G - SIGA 2.0 – Setúbal Interinstitucional Gera Ação, bem 
como o pagamento do saldo final do anterior SIGA, ainda em dívida; 
-Sustentabilidade da Quinta da Educação, no âmbito da respetiva parceria de suporte, bem 
como na possibilidade de patrocínios específicos; 
-Sustentabilidade do projeto Centurium no âmbito das parcerias com os municípios que o 
suportam; 
-Apoios pontuais de autarquias e mecenato de empresas em função de projetos específicos; 
-Financiamentos para as atividades transnacionais de parcerias europeias para os projetos em 
que o ICE participa; 



-Promover novas candidaturas a financiamentos, designadamente no âmbito da Civic Europe 
Idea Challenge 2021 (financiado pela Fundação Mercator e organizada pela Mitost e 
Plataforma Sofia) ou dos Bairros Saudáveis. 

 
A nível de Recursos Humanos, decisivos para a continuidade da intervenção: 

- Continuar a justificar as três mobilidades docentes para 2021/2022. 
-Manter o compromisso laboral com a técnica superior (afeta ao projeto SIGA e suporte parcial 
ao funcionamento geral ICE), bem como a prestação de serviços de apoio às atividades da 
Quinta da Educação. 
-Acolher estágios curriculares, designadamente da licenciatura de Animação Sociocultural da 
ESE-IPS de Setúbal; 
-Manter e organizar o voluntariado e ativismo cívico de sócios e militantes ICE. 
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